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Apresentação

A Matemática é uma ciência poderosa e bela; problematiza ao mesmo tem-
po a harmonia divina do universo e a grandeza do espírito humano. 

(F. Gomes Teixeira)

Caro leitor. Cara leitora...

 Em meio aos desafios extremos que a humanidade tem sido colocada por conta do ce-
nário pandêmico que a todos tem afetado de diversas maneiras, a satisfação é imensa em poder 
apresentar-vos esta coletânea   de diálogos, de diferentes professores que ensinam matemática 
na educação básica.   Esta obra representa um facho de esperança, carinho e afeto diante de 
tantas perdas que temos sofrido. Produzir em meio a este caos generalizado, é de fato sinal de 
resistência contra um inimigo invisível, com qual temos que lutar.

A tarefa de ensinar e de aprender, não para, pelo contrário continua vencendo as in-
tempéries e obstáculos e apresentando seta no caminho e estabelecendo estratégias para a 
construção de habilidades e preparo para o exercício da cidadania.  O ensino de matemática 
tem cada vez mais evidenciado práticas motoras de valores, saberes e fazeres   de extrema sig-
nificação para os grupos humanos.  A matemática faz parte de um processo cujas as intenções 
pedagógicas é de preparar para a vida dentro das qualificações necessárias para o trabalho e 
para a promoção social do ser humano.

Esta ideia, que inclusive está preconizada no artigo 2º da Lei 9394/96, contribui para o 
entendimento de que o ensino, seja na matemática ou em quaisquer disciplinas, deve, pois, for-
mar cidadãos críticos e atuantes na sociedade. Fica evidente o desafio que temos como profes-
sor de construir um espaço de diálogo cujo o objetivo   seja atingir a qualidade social na formação 
sistemática do indivíduo. 

 A prática docente, principal responsável pelo processo de apropriação dos conhecimen-
tos acumulados social e culturalmente, é quase sempre conhecida apenas pelos seus sujeitos. 
A compreensão que temos é de que educação tem a tarefa desafiadora de atuar na resolução 
de conflitos e alicerçada em valores éticos, mobilizar o processo de construção participativa na 
sociedade para manter e/ou transformá-la de forma consciente, crítica, criativa e responsável.

Neste contexto, é possível dizer que pensar o ensino de matemática na escola de edu-
cação básica tem sido o grande desafio dos professores e professoras que ensinam matemática. 
A perspectiva, ora vigente na maioria das práticas, não conseguem articular o arcabouço de co-
nhecimentos, recursos e estratégias presentes no contexto sociocultural dos alunos. Historica-
mente o ensino de matemático se firmou na teoria dos conjuntos, ao passo que se distanciou do 
terreno das práticas e dos contextos reais. 

Esta obra, vem de forma muito simples, apresentar   uma nova proposição, no caminho 
de práticas que melhorem o ensino de matemática, principalmente no viés de aplicabilidade de 
conteúdos dispostos no currículo escolar.  Busca-se desta forma novas perspectivas de ensino, 
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que possam romper com a estratégia da memorização, com os currículos enfadonhos de repeti-
ção, listas de exercícios e fórmulas vazias.  

 Cada capítulo possui em seu escopo um diálogo atual, verídico e necessários a aqueles 
que se propõem a ensinar matemática na educação básica.  As discussões abordam, entre ou-
tros, temas como as percepções de professores de uma escola do campo sobre o uso das tecno-
logias digitais no ensino de matemática; etnomatemática: uma possibilidade pedagógica;  ensino 
de matemática na educação infantil: uma experiência da CMEI Carlos Alberto cruz em barra do 
bugres -MT; a importância da ludicidade no processo de ensino da matemática na educação 
infantil, o ensino de matemática em um contexto dialógico; recursos tecnológicos para ensino 
de matemática na Eja em contextos de pandemia; o ensino de matemática nos anos iniciais de 
acordo com a BNCC; jogos virtuais como recurso para o ensino de matemática ; ensino de mate-
mática para estudantes surdos: desafios e possibilidades; o ensino de matemática na educação 
infantil na perspectiva da BNCC. a atividade lúdica na construção do conhecimento matemático 
no primeiro ano do ensino fundamental.

Este livro, discute os diferentes ambientes e recursos de aprendizagem em dois polos 
distintos, a saber o primeiro chamado de paradigma   do exercício e o segundo como cenário 
para investigação.  Assim, os temas abordados farão parte de sua leitura e das possibilidades 
de ensinar matemática de forma significativa. Como já mencionado, são diálogos constituídos 
por professores e professoras da educação básica que ousaram apostar na mudança em suas 
práticas pedagógicas, investiram na leitura e na pesquisa como método, mas que a cima de tudo 
estão lá no chão de giz como eu e você.

Desejamos assim, que a leitura de cada artigo que tomou parte desta compilação, con-
tribua com o fazer pedagógico dos professores e professoras que ensinam matemática no dife-
rentes ambientes e cenários no nosso Brasil.  

Que cada diálogo proposto, possa ser um ponto de partida, cujos caminhos revelarão no-
vas experiencias e possibilidades para se ensinar e aprender matemática de forma significativa. 

Um cordial abraço e boa leitura.

Profº. Me. Paulo Marcos Ferreira Andrade
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Resumo
Este artigo tem a finalidade de analisar como se dá o aprendizado da criança por meio da cons-
trução do conhecimento matemático através da atividade lúdica no ensino da matemática como 
metodologia para motivar o processo de ensino – aprendizagem, realizada em 2018, com a 
participação dos alunos do 2º ano do ensino fundamental da Escola Municipal Guiomar Miranda 
de Campos de Ensino Fundamental localizado em Barra do Bugres/MT. Ensinar não é transferir 
conhecimentos apenas através de conteúdo, mas gerar possibilidades para a sua produção e 
construção, tendo no ensino através de atividades lúdicas uma dessas possibilidades. Pensan-
do desta forma, trabalhar com o lúdico nas séries iniciais é muito importante e se aplicado a 
matemática pode proporcionar o aprendizado mais prazeroso e facilitando o processo de socia-
lização, comunicação e construção do conhecimento. Portanto verificamos que o uso de jogos 
na sala de aula, vai muito além do que divertir os alunos, pois os mesmos podem ser usados 
na construção do conhecimento, buscando assim o interesse, e a capacidade de análise crítica, 
melhorando a interação e a mediação com os colegas e professores, aumentando a motivação 
e o estímulo à aprendizagem. 

Palavras-chave: lúdico. ensino da matemática. construção do conhecimento.

Abstract
This article aims to analyze how children's learning takes place through the construction of ma-
thematical knowledge through playful activity in the teaching of mathematics as a methodology 
to motivate the teaching-learning process, carried out in 2018, with the participation of 2nd year 
elementary school students at the Guiomar Miranda de Campos Municipal School of Elementary 
Education located in Barra do Bugres/MT. Teaching is not only transferring knowledge through 
content, but generating possibilities for its production and construction, with teaching through 
playful activities as one of those possibilities. Thinking this way, working with playfulness in the 
early grades is very important and if applied to mathematics it can provide a more pleasurable 
learning experience and facilitate the process of socialization, communication and knowledge 
construction. Therefore, we found that the use of games in the classroom goes far beyond just 
entertaining students, as they can be used in the construction of knowledge, thus seeking interest 
and the ability to critically analyze, improving interaction and mediation with colleagues and tea-
chers, increasing motivation and encouragement for learning.

Keywords: playful. teaching of mathematics. construction of knowledge. 



100CAPÍTULO 11

INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como objetivo averiguar como a criança constrói conhecimento 
matemático através das atividades lúdicas, segundo as concepções de Vygotsky e Piaget.

Este estudo foi realizado com alunos do 2º ano da educação básica do ensino funda-
mental, da escola Guiomar de Campos Miranda onde foi criado um cenário de aprendizagem em 
que foram propostas atividades lúdicas, no ensino da matemática nomeadamente atividades que 
utilizem o jogo de bingo.

Segundo Piaget, “por meio da atividade lúdica a criança assimila ou interpreta a realida-
de a si própria, atribuindo então, ao jogo um valor educacional muito grande’’.

Dessa forma, destacar que o uso de atividade lúdicas pode contribuir de forma signifi-
cativa para o ensino da matemática, tornando-se um material didático para os professores e um 
facilitador para o aluno.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS SOBRE O LÚDICO

Para Almeida (1998): A educação lúdica integra uma teoria profunda e uma prática atu-
ante. Seus objetivos, além de explicar as relações múltiplas do ser humano em seu contexto 
histórico, social, cultural, psicológico, enfatizam a libertação das relações pessoais passivas, 
técnicas para as relações reflexivas, criadoras, inteligentes, socializadoras, fazendo do ato de 
educar um compromisso. Segundo Silva (2011), o termo lúdico tem suas raízes etimológicas 
na palavra “ludus”, que tem origem latina e pode significar jogo, brinquedo. A abordagem lúdica 
envolve o uso de jogos, brincadeiras e, sobretudo, de desafios que estimulem o aluno a procurar 
conhecer e aprender. O lúdico também tem sido muito incentivado pelas escolas como fonte de 
inspiração para os professores que visam ampliar a motivação de seus alunos. E motivação tem 
sido a palavra chave no processo de ensino aprendizagem. O aluno precisa de estímulo para 
poder aprender, e o exercício do lúdico pode aumentar a motivação e interesse deste (RAMOS, 
2009, 1997, p. 27). 

Vários estudiosos afirmam que o jogo é elemento fundamental para o processo de ensi-
no-aprendizagem, para tanto a escola e profissionais de educação devem se utilizar desse recur-
so como instrumento de aprendizagem significativa. Os jogos e brincadeiras são tão importantes 
para o desenvolvimento das crianças, tornando-se assim um direito garantido tanto em algumas 
leis específicas quanto em referenciais para a educação básica: a) a Declaração Universal dos 
Direitos das crianças, que foi aprovada durante a Assembléia Geral das Nações Unidas, no dia 
20 de novembro de 1959. Representantes de centenas de países aprovaram a Declaração dos 
Direitos da Criança, que foi adaptada da Declaração Universal dos Direitos Humanos: Princípio 
7 - toda criança tem direito de receber educação primária gratuita, e também de qualidade, para 
que possa ter oportunidades iguais para desenvolver suas habilidades. Também a criança deve 
desfrutar plenamente de jogos e brincadeiras os quais deverão estar dirigidos para educação; a 
sociedade e as autoridades públicas se esforçarão para promover o exercício deste direito. (De-
claração Universal dos direitos da Criança, segundo ONU, 1959) b) Constituição Federal do Bra-
sil: artigo 227 elenca os direitos fundamentais da criança como o direito à dignidade, à educação, 
à saúde, ao lazer, à alimentação, à profissionalização, à cultura, ao respeito, à vida, liberdade 
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e à convivência familiar e comunitária. (Brasil, 1988) 15 c) estatuto da criança e do adolescente 
(ECA): no artigo 16 estabelece que o direito à liberdade das crianças e adolescentes compreen-
de os aspectos: brincar, praticar esportes e divertir-se. O artigo 59 refere-se ao esforço que os 
Municípios, Estados e União, em conjunto, deverão fazer, visando proporcionar programações 
culturais, esportivas e de lazer para a infância e a Juventude. d) O Referencial Curricular Nacio-
nal para o Ensino Infantil (RCNEI) estabelece que brincar é uma das atividades fundamentais 
para o desenvolvimento da identidade e da autonomia da criança, desde muito cedo, pode se 
comunicar por meio de gestos, sons e, mais tarde, ter determinado papel na brincadeira, faz com 
que ela desenvolva sua imaginação. A fantasia e a imaginação são elementos fundamentais para 
que a criança aprenda mais sobre a relação entre pessoas. (BRASIL, 1998, p. 22).

Por exemplo, para assumir um determinado papel numa brincadeira, a criança deve co-
nhecer alguma de suas características. Seus conhecimentos provêm da imitação de alguém ou 
de algo conhecido, de uma experiência vivida na família ou em outros ambientes, do relato de 
um colega ou de um adulto, de cenas assistidas na televisão, no cinema ou narradas em livros 
etc. A fonte de seus conhecimentos é múltipla, mas estes se encontram, ainda, fragmentados. 
É no ato de brincar que a criança estabelece os diferentes vínculos entre as características do 
papel assumido, suas competências e as relações que possuem com outros papéis, tomando 
consciência disto e generalizando para outras situações.

Portanto, jogos e brincadeiras, além de ser motivo de estudo de teóricos da educação, 
são formas de expressão, são direitos das crianças, garantidos, e que necessitam de aplicação, 
em sua integralidade.

Conforme Vygotsky, a base de defesa desses teóricos é que os jogos são primordiais no 
processo de aprendizagem de crianças. Os jogos conseguem trazem o mundo para a realidade 
da criança, permitindo o desenvolvimento de sua inteligência, sua sensibilidade, habilidades e 
criatividade. 

Para Piaget (1978), as origens das manifestações lúdicas seguem o desenvolvimento da 
inteligência, atrelada aos estágios do desenvolvimento cognitivo. Cada etapa do desenvolvimen-
to está relacionada a um tipo de atividade lúdica que se sucede da mesma maneira para todos 
os indivíduos. Segundo a teoria de Piaget (1978) identificou três grandes tipos de estruturas 
mentais que surgem sucessivamente na evolução do brincar infantil: a) jogos de exercício: é a re-
petição de movimentos e ações que exercitam as funções tais como andar, correr, saltar e outras 
pelo simples prazer funcional. b) jogos simbólicos: é a habilidade de estabelecer a diferença en-
tre alguma coisa usada como símbolo e o que ela representa seu significado. c) jogos de regras: 
constituem-se os jogos do ser socializado e se manifestam quando, acontece um declínio nos 
jogos simbólicos e a criança começa a se interessar pelas regras. Vygotsky (2007) elege a situa-
ção imaginária como um dos elementos fundamentais das brincadeiras e jogos. A brincadeira se 
configura como uma situação privilegiada de aprendizagem infantil, à medida que fornece uma 
estrutura básica para mudanças das necessidades e da consciência. Para Vygotsky (2007), é na 
situação de brincar que as crianças se colocam questões e desafios além de seu comportamento 
diário, levantando hipóteses, na tentativa de compreender os problemas que lhes são propostos 
pela realidade na qual interagem. Assim, ao brincarem, constroem a consciência da realidade e, 
ao mesmo tempo, vivenciam a possibilidade de transformá-la. 

A respeito de todas as hipóteses desses teóricos, é possível concluir que a importância 
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dos jogos e brincadeiras está associada à aprendizagem. Assim, a verdadeira aprendizagem não 
se faz apenas copiando do quadro ou prestando atenção ao professor, mas sim no brincar, mui-
tas vezes, que acrescenta ao currículo escolar uma maior energia de situações que ampliam as 
possibilidades da criança aprender e construir o conhecimento. O brincar permite que a criança 
tenha mais liberdade de pensar e de criar para se desenvolver com criatividade e autonomia.

Os jogos e brincadeiras são características inerentes ao ser humano, neles homem con-
segue construir sua personalidade através da autonomia que esses recursos oferecem assim 
a legislação pertinente ao tema oferece uma humanização do tema, já que objetiva o desen-
volvimento integral da criança, através de lazer, expressão de sentimentos, afeto e emoção, 
respeitando o desenvolvimento e ritmo de cada um. Privar a criança do direito a uma educação 
prazerosa e com atividades que envolvam o raciocínio e aprendizagem, através da ludicidade, 
é o mesmo que não deixar que ela cresça integralmente e com autonomia. Assim escola e edu-
cadores devem auxiliar no cumprimento desses direitos, para que haja um desenvolvimento 
integral, efetivo e de maneira prazerosa, otimizando assim a aprendizagem e o desenvolvimento 
integral da criança em todas as suas potencialidades.

Os benefícios didáticos dos jogos são procedimentos altamente importantes, mais que 
um passatempo, é o meio indispensável para promover a aprendizagem. É por meio deles que 
se consegue desenvolver e estimular as crianças, em diversas situações educacional sendo um 
meio para, analisar e avaliar a aprendizagens específicas, competências e potencialidades das 
crianças envolvidas, construindo seu processo de ensino-aprendizagem em diferentes meios e 
estratégias. Considerando que a finalidade básica da educação é o desenvolvimento integral da 
criança, promovendo satisfação e autoconfiança, o processo de ensino e aprendizado deve ser 
dinâmico, com a necessidade de aplicabilidade da legislação pertinente ao tema, para que o jogo 
e brincadeiras sejam explorados e dinamizados neste processo.

Nessa perspectiva, consideramos que a ludicidade tem o caráter de enriquecer as prá-
ticas escolares, pois o aluno se sente mais estimulado a participar das atividades, socializar 
seus acertos e erros e construir novas soluções para os desafios impostos por essas atividades. 
É nesse tipo de ambiente, propício à descoberta, que o aprendizado da matemática deveria 
acontecer. Sem pressão exagerada para o cumprimento de horários, de maneira enriquecedora, 
fazendo com que o próprio aluno se esforce e use a percepção para ser capaz de pensar mate-
maticamente e compreender como esta disciplina está inserida no seu cotidiano e no cotidiano 
das demais pessoas.

JOGOS LÚDICOS MATEMÁTICOS

A matemática é utilizada pelos homens desde antiguidade auxiliando a vida e organi-
zando a sociedade. Desta forma o jogo que tem origem desconhecida, mas que á muito tempo 
era utilizado por diversas civilizações como egípcios, romanos e maias, hoje vem ocupando um 
lugar de destaque na educação, em especial no ensino básico, por ter uma de suas característi-
cas voltada para o ensinamento de valores, normas e padrões de vida sobrevindo de gerações 
anteriores, permitindo assim, que o indivíduo se integre à sociedade atuando como um agente 
transformador. A discussão em torno do uso pedagógico dos jogos deixa de subsistir quando se 
respeita a sua natureza. Sendo sempre como um recurso educativo na escola, portanto ele se 
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tornara um elemento necessário ao desenvolvimento do aluno. O ensino da matemática é muito 
complexo, talvez por isto necessite de atividades lúdicas que complementem e facilite a apren-
dizagem de forma prazerosa. Portanto o jogo deixou de ser mera diversão para fazer parte do 
processo de ensino e aprendizagem, de modo que cada jogador tem a possibilidade de acom-
panhar o raciocínio do outro.

Dentre os teóricos que contribuíram para o jogo se tornar uma proposta metodológica 
– com base científica – para a educação matemática, destacamos as contribuições de Piaget e 
Vygotsky. Estes autores defendem a participação ativa do aluno no processo de aprendizagem, 
sendo assim a principal questão é a que separa os enfoques cognitivos atuais entre o desenvol-
vimento e a concepção de aprendizagem. Segundo Piaget, a atividade direta do aluno sobre os 
objetos do conhecimento é o que ocasiona aprendizagem – ação do sujeito mediante o equilíbrio 
das estruturas cognitivas, o que sustenta a aprendizagem é o desenvolvimento cognitivo.

A aprendizagem está subordinada ao desenvolvimento. Nesta concepção de aprendiza-
gem “...o jogo é elemento do ensino apenas como possibilitador de colocar o pensamento do su-
jeito como ação. O jogo é o elemento externo que irá atuar internamente no sujeito, possibilitan-
do-o a chegar a uma nova estrutura de pensamento” (Moura, 1994, p. 20). Dependendo do papel 
que o jogo exerce na construção dos conceitos matemáticos, seja como material de ensino, seja 
como o de conhecimento feito ou se fazendo, temos as polêmicas teóricas entre os autores. 

Na concepção Piagetiana, o jogo assume a característica de promotor da aprendizagem 
da criança. Ao ser colocada diante de situações de brincadeira, a criança compreende a estrutu-
ra lógica do jogo e, consequentemente, a estrutura matemática presente neste jogo. 

Para Vygotsky, o jogo é visto como um conhecimento feito ou se fazendo, que se encon-
tra impregnado do conteúdo cultural que emana da própria atividade. Seu uso requer um pla-
nejamento que permite a aprendizagem dos elementos sociais em que está inserido (conceitos 
matemáticos e culturais). O jogo desempenha um papel importantíssimo na Educação Matemá-
tica. “Ao permitir a manifestação do imaginário infantil, por meio de objetos simbólicos dispostos 
intencionalmente, a função pedagógica subsidia o desenvolvimento integral da criança” (KISHI-
MOTO, 1994, p. 22).

Através do jogo, temos a possibilidade de abrir espaço para a presença do lúdico na 
escola, não só como sinônimo de recreação e entretenimento. Muito mais do que um simples 
material instrucional, ele permite o desenvolvimento da criatividade, da iniciativa e da intuição. 
Enfim, do prazer, elemento indispensável para que ocorra aprendizagem significativa.

Nesta mesma linha de pensamento, o jogo é considerado uma ferramenta de aprendiza-
do para o professor trabalhar com o lúdico, tornando a aula divertida, prazerosa, criativa e desa-
fiadora. Por isso, o presente trabalho discutira o jogo de bingo como atividade lúdica nas aulas 
de matemática na educação básica. 

METODOLOGIA DE PESQUISA

A pesquisa foi realizada no Município de Barra do Bugres-MT, na Escola Municipal Guio-
mar de Campos Miranda, esta escola foi escolhida para pesquisa, que teve como critério alunos 
do (2ºano), do ensino fundamental, por estarem na educação básica. Desta forma optamos por 
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trabalhar com atividade lúdica, o jogo de bingo que tem a finalidade de ensinar a matemática de 
forma mais prazerosa e dinâmica.

O jogo de bingo foi aplicado com o objetivo de que a criança construa conhecimento ma-
temático de maneira lúdica. Utilizamos os jogos de bingo como atividade para alunos do segundo 
ano do ensino fundamental.

A metodologia da pesquisa foi organizada no período de uma semana, com o público 
alvo alunos inseridos na rede municipal de ensino, que estão em pleno desenvolvimento físico, 
social e mental. 

Inicialmente a pesquisa de campo foi desenvolvida no período matutino com uma turma 
de 25 alunos, do 2º ano do ensino fundamental. Após foi feito analise bibliográfica (teórica) sobre 
o assunto e como a atividade lúdica poderia influenciar na construção do conhecimento mate-
mático.

Em seguida fomos observar a turma, e conhecer a realidade dos alunos, através de roda 
de conversa conseguimos identificar o que sabem sobre a matemática e relataram que estão 
com dificuldades em multiplicação, foi pensando nas dificuldades dos alunos referente a opera-
ção matemática que propomos o jogo de bingo matemático referente a multiplicação e como este 
tipo de jogo pode facilitar o aprendizado.

Desse modo, observou-se que todas as crianças gostam de participar de atividades lúdi-
cas, algumas mas de jogos, outras de brinquedos, mas a grande maioria disse preferir os jogos. 
Foi pensando nisso que nós desenvolvemos as atividades lúdicas, escolhendo o jogo de bingo 
para aplicação na turma do 2º ano.

Após ter feito observação, conversa informal e formal sobre o assunto, foi proposto a 
construção do bingo matemático, onde os alunos iriam construir o bingo com auxílio das profes-
soras.

Dividiu-se a turma em duplas e foi distribuído um quadrado de papel cartão que é mais 
firme para construir o bingo matemático. Pelo modelo pronto os alunos observaram como é feito 
o jogo, foi passado as instruções e as regras básicas que todo jogo possui e após a confecção 
do jogo os alunos aprenderam como brinca. 

Material: 

- Como no bingo tradicional é preciso de cartelas. As cartelas no bingo matemático são as ope-
rações de multiplicação, podendo ser substituídas por qualquer outra operação ou perguntas 
relacionadas a algum conteúdo matemático como situação problema.
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- É preciso ter fichas que contém a resposta de cada multiplicação feita nas cartelas.

Número de participantes: 2 ou 3, sendo que tem que ter uma pessoa para sortear as fichas 
(respostas).

Regras do jogo:

As regras são parecidas com a do Bingo tradicional. 

- Construa a tabela e as fichas. 

- Cada participante escolhe uma tabela. Em seguida as fichas a pessoa que tiver responsável em 
retirar as fichas vão retirando uma a uma. A cada ficha, os jogadores devem procurar em sua ta-
bela a multiplicação ou pergunta correspondente ao resultado sorteado e colocar um feijão sobre 
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ela ou algo que possa estar marcando. Por exemplo: se a ficha sorteada for 24 a multiplicação 
que corresponder a esse resultado é 3x8 ou 4x6. 

- Quem conseguir preencher toda a cartela primeiro grita “BINGO”, ganhando o jogo.  
            O bingo é um jogo muito conhecido praticamente por todas as crianças e muito divertido. 
Aproveitando essa diversão, podemos torná-la educativa, transformando o bingo tradicional em 
um bingo matemático. 

A estrutura do jogo de Bingo pode ser aplicada com qualquer conteúdo. E uma maneira 
simples, prática, mas divertida de ter um instrumento de ajuda na aplicação de alguns conteú-
dos. Os professores podem estar utilizando esse tipo de brincadeira para estudar tabuada com 
o seu aluno em todas as etapas da educação básica e é um método menos desgastante para as 
crianças.

Com este jogo podemos trabalhar a concentração, a interpretação e o cálculo de forma 
mental a multiplicação e introduzindo conceitos matemáticos de uma forma mais dinâmica, en-
volvendo o aluno na construção dos conceitos e interação no conteúdo explorado. 

 Acreditamos ser interessante observar os relatos de alguns dos alunos que participaram 
das atividades propostas uma vez que alguns deles acabam por mostrar que apresentam uma 
compreensão bem acentuada no que diz respeito aos objetivos das atividades lúdicas, perce-
bendo que elas estão para além de um mero jogo, no que diz respeito ao ensino fundamental.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após as análises na realização deste trabalho é possível considerar que as atividades 
lúdicas no ensino da Matemática é um instrumento alternativo de ensino que possibilita ao pro-
fessor tornar o conteúdo mais dinâmico. Sua aceitação por parte dos alunos é uma arma ex-
tremamente relevante para tornar a aula mais descontraída e eficaz facilitando a introdução do 
conteúdo proposto pelo professor. Seus artifícios tornam o processo mais atrativo, permitindo 
maior fixação, interação e compreensão dos conteúdos estudados, levando o aluno a interagir, 
analisar e construir conhecimento matemático, por meio do jogo. 

Nesse sentido, apresentamos uma aplicação prática com alunos do 2º ano do ensino 
fundamental o uso do jogo de bingo no processo de ensino/aprendizagem da teoria de multipli-
cação. Verificamos que os alunos demonstraram grande interesse e participação, além da assi-
milação do conhecimento proposto, realidade nem sempre encontrada nas aulas de matemática. 
Por meio dos jogos, os alunos se apropriaram da linguagem e conceitos matemáticos de forma 
gradual, dinâmica, interativa e com um resultado consistente, eles acompanharam todo o pro-
cesso de construção do jogo e análise dos resultados. 

Acreditamos que é preciso demonstrar a importância deste tipo de atividade a futuros e 
atuais professores de matemática, para que assim, tenhamos a consciência de que mais impor-
tante que “ensinar matemática”, é formar cidadãos que sejam capazes de se expressar matema-
ticamente, que saibam criar e manipular conceitos matemáticos segundo sua necessidade de 
vida em sociedade. Vivemos em uma sociedade em constante transformação, na qual o conhe-
cimento também se apresenta sempre em mudança, necessitando do educador uma reestrutu-
ração constante para lidar com esse conhecimento em mutação, possibilitando que os alunos o 
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assimilem, e estejam prontos para enfrentar desafios e construir e reconstruir seu conhecimento, 
assim como a dinâmica das mudanças. A análise dos resultados demonstrou a validade e a im-
portância do uso de jogos de bingo matemático nas atividades em sala de aula de matemática, 
quando realizadas sob a devida orientação do professor. Procuramos não avaliar o jogo em si, o 
instrumento, as regras, mas sim a maneira como os alunos interagiram com a proposta realizada 
pelo professor e acompanharam todo o processo de execução da atividade. 

Diante de tudo isso é importante ressaltar que, Educação Matemática prioriza o desen-
volvimento do trabalho na investigação, ao criar condições favoráveis para a aprendizagem, de 
tal forma que a ação pedagógica comece a ser organizada com problematizações, seguidas de 
discussões e elaborações, para, por fim, desembocar em sistematizações dos resultados obti-
dos. 

Levando em consideração esses aspectos conclui-se que os benefícios didáticos das ati-
vidades lúdicas mais especificamente os jogos são procedimentos altamente importantes, mais 
que um passatempo, é o meio indispensável para promover a aprendizagem. É por meio deles 
que se consegue desenvolver e estimular as crianças, em diversas situações educacional sendo 
um meio para, analisar e avaliar a aprendizagens específicas, competências e potencialidades 
das crianças envolvidas, construindo seu processo de ensino-aprendizagem em diferentes meios 
e estratégias, fazendo assim um trabalho onde a criança tenha mais estímulos e motivação para 
seu desenvolvimento físico e psicossocial. 
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